
Preservando o ambiente em
assentamentos rurais no Bioma Pampa

CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA

A Carta Ambiental da Terra: preservando o ambiente 

em assentamentos rurais no bioma Pampa apresenta aspectos 

sobre o bioma Pampa, a Política, Gestão e Educação Ambiental, que devem ser 

considerados para a organização de um programa de Educação Ambiental em as-

sentamentos rurais. O foco principal desta publicação é compartilhar a experiência 

de Educação Ambiental, realizada em onze assentamentos rurais em Santana do 

Livramento, RS e as Cartas Ambientais de cada PA, representando as aspirações dos 

agricultores para a preservação dos assentamentos.  
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carta ambiental  
da terra

   levantamento de dados foi realizado junto às 

famílias nos lotes dos assentamentos. Para este levan-

tamento de dados, foi utilizada a técnica de entrevistas 

(Flick, 2009; Silverman, 2009; Gibbs, 2009) com apli-

cação de um questionário com 45 questões, visando 

obter informações sobre os aspectos culturais, sociais e 

ambientais que envolvem a comunidade e o assenta-

mento, abrangendo a vida familiar e a cultura, o lugar 

de origem e a comunidade atual, os aspectos da vida 

cotidiana relacionados à infraestrutura como moradia, 

acesso à água, atividade agrícola e manejo do gado, 

sistema de produção e comercialização, manejo dos 

recursos naturais, como o uso de áreas de preserva-

ção permanente e o extrativismo, uso de agrotóxicos e 

percepção ambiental relacionada a questões ambien-

tais relevantes aos agricultores. A sistematização destes 

Construção de um Programa 
de Educação Ambiental

Teresinha Guerra

dados permitiu obter uma compreensão geral da vida 

dos assentados, o que possibilitará melhor eficácia em 

propostas/projetos/programas a serem desenvolvidos 

com esses agricultores. 

As entrevistas foram realizadas nas residências dos 

assentados, abrangendo 12,6% do número de famílias/

lotes, com indicações por parte de líderes de associa-

ções/cooperativas da comunidade, por agentes de for-

mação, responsáveis por programas de desenvolvimen-

to e assistência nos assentamentos. Foram selecionadas 

53 famílias em um universo de 419 famílias cadastradas 

no SIPRA (Sistema de Informações de Projetos de Refor-

ma Agrária), no período compreendido entre abril de 

2008 e janeiro de 2009. A sistematização dos dados foi 

realizada no período de abril de 2009 a janeiro de 2010. 

Os dados levantados em campo foram digitados e siste-
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matizados no software Sphinx® (Freitas et al. 2002; Frei-

tas et al. 2006). No primeiro semestre de 2010, a equipe 

realizou a preparação e organização do material para a 

Formação em Educação Ambiental nos onze Projetos de 

Assentamentos (PA) a partir da experiência de constru-

ção coletiva do Programa de Educação Ambiental nos 

PA Coqueiro e São Joaquim/Nova Santa Rita (Guerra, 

2008a; Guerra, 2008b e Guerra et al. 2008).

A formação em Educação Ambiental foi realizada 

no período de um dia, no segundo semestre de 2010, 

seguindo o agendamento em cada assentamento. Os 

coordenadores dos Projetos de Assentamento (PA) 

Apolo, Posto Novo e Recanto, bem como dos PA da 

Capivara, Bom Será e Santa Rita solicitaram que se fi-

zesse a formação com os assentados, reunindo os par-

ticipantes de cada um dos três PA no mesmo dia e lo-

cal. A formação foi realizada pela equipe do Núcleo de 

Estudos em Educação Ambiental (NEEA) do Centro de 

Ecologia/UFRGS. 

No período da manhã, os participantes da comu-

nidade foram recebidos pelos organizadores. O repre-

sentante do INCRA acompanhou a formação em cinco 

assentamentos. Inicialmente foi apresentado o diagnós-

tico ambiental para a validação e complementação dos 

dados do levantamento socioambiental e fotos das fa-

mílias e do assentamento. Em seguida foi realizada uma 

CARTA AMBIENTAL DA TERRA

Curso de formação em Educação Ambiental para os 
agricultores do Bom Será, Capivara e Santa Rita. 

Curso de formação em Educação Ambiental para os agricultores 
do Apolo, Posto Novo e Recanto.
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apresentação sobre a legislação ambiental e do mapa 

do assentamento com os limites dos lotes e a delimita-

ção das áreas de preservação permanente (APP) atual. 

Posteriormente foi aberta a discussão com a comuni-

dade sobre questões relacionadas a legislação, susten-

tabilidade e as questões ambientais relacionadas ao as-

sentamento. Ao meio-dia, a comunidade organizou um 

almoço para todos os participantes. 

No período da tarde, foi realizada uma dinâmi-

ca em pequenos grupos para discussão das temáticas: 

água, áreas de preservação permanente, uso do solo, 

uso de agrotóxicos e Educação Ambiental relaciona-

dos à sustentabilidade. No final da tarde, formou-se 

um grande grupo no qual os participantes expuseram 

o resultado das discussões e os dados foram sistema-

tizados e aprovados para compor a Carta Ambiental 

de cada assentamento. A formação significou, para os 

agricultores assentados, um momento de reflexão e 

discussão sobre a vida no assentamento, as expecta-

tivas, os medos e frustrações com relação à produti-

vidade aos problemas de escoamento dos produtos 

pelas péssimas condições das estradas. Sem dúvida, 

foi um momento de encontro com seus pares para 

socializar seus desejos e sonhos de vida para o assen-

tamento. 

Curso de formação em Educação Ambiental para os 
agricultores do Cerro dos Munhoz. 

Curso de formação em Educação Ambiental para os agricultores 
do São Leopoldo/Jupira.
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